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RESUMO

O presente  trabalho  apresenta  a  proposta  de  pesquisa  desenvolvida  no  âmbito  do  Programa  de  Pós-
Graduação em Educação e  Formação (PPGEF/UNILAB),  com foco na formação crítica  de  mulheres  da
Educação de Jovens e Adultos (EJA) em Baturité-CE. A investigação fundamenta-se na releitura de Quarto de
Despejo  de  Carolina  Maria  de  Jesus,  buscando  articular  a  literatura  de  testemunho  ao  conceito  de
escrevivência  de  Conceição  Evaristo,  à  pedagogia  libertadora  de  Paulo  Freire  e  ao  feminismo  negro
interseccional. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa-ação de abordagem qualitativa, que investiga
como as vivências e produções textuais (diários, cartas e poemas) das estudantes podem promover processos
de subjetivação, conscientização e emancipação. Como Produto Educacional do mestrado profissional,  a
pesquisa propõe a realização do curso de extensão intitulado "Cá entre nós: da arte do nó à escrita de si:
poéticas de liberdade com Carolina Maria de Jesus na EJA". O curso utiliza a oficina manual de macramê (a
arte do nó) como dispositivo pedagógico, tátil e metáfora sensível para estimular rodas de conversa, leitura
mediada e a produção da "escrita de si". Pretende-se, assim, fortalecer a autoestima leitora e escritora das
alunas, consolidando a extensão como espaço de valorização das memórias e identidades das mulheres no
Maciço de Baturité. 
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